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			Introdução

			Seja líder e amigo dos seus filhos. A modernidade trouxe inúmeros facilitadores e boas coisas, no entanto, provocou um desequilíbrio no processo da educação de filhos, já que valores como disciplina, educação, afeto, autoridade, carinho, amor e respeito ficaram distantes entre pais e filhos, muitas vezes separados pela própria tecnologia como celulares, jogos, TVs, redes sociais e outros.

			Vamos recordar os ensinamentos da Sagrada Família com a passagem narrada por Lucas, no capítulo 2, versículos 41 a 52, num relacionamento de pai e filho, entre José, Maria e Jesus: “Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém para a festa da Páscoa. Quando o menino completou doze anos, subiram para a festa, como de costume. Passados os dias da Páscoa, voltaram, mas o menino Jesus ficou em Jerusalém, sem que seus pais o notassem. Pensando que o menino estivesse na caravana, caminharam um dia inteiro. Depois começaram a procurá-lo entre parentes e conhecidos. Não o tendo encontrado, voltaram a Jerusalém à procura dele. Três dias depois, encontraram o menino no Templo. Estava sentado no meio dos doutores, escutando e fazendo perguntas. Todos os que ouviam o menino estavam maravilhados com a inteligência de suas respostas. Ao vê-lo, seus pais ficaram emocionados. Sua mãe lhe disse: “Meu filho, por que você fez isso conosco? Olhe que seu pai e eu estávamos angustiados, à sua procura”. Jesus respondeu: “Por que me procuravam? Não sabiam que eu devo estar na casa do meu Pai?”. Mas eles não compreenderam o que o menino acabava de lhes dizer. Jesus desceu então com seus pais para Nazaré, e permaneceu obediente a eles. E sua mãe conservava no coração todas essas coisas. E Jesus crescia em sabedoria, em estatura e graça, diante de Deus e dos homens.

			A didática da Sagrada Família

			Nessa situação ocorrida na vida de José e Maria, como pais, e de Jesus, como filho, podemos refletir alguns pontos que formam um mapa didático passível para auxiliar-nos no Processo de Educação de Filhos, ajudando-nos a perceber que algumas fórmulas aplicadas antigamente são extremamente eficazes em tempos atuais. Juntos, vamos refletir e crescer.  

			A perda da atenção – Os pais, José e Maria, pensavam que o filho, Jesus, estava na caravana e caminharam um dia inteiro distraídos com os afazeres do momento. A perda da atenção no filho cegou a visão dos pais a ponto de o filho ter ficado em Jerusalém, sem que seus pais o notassem. Perceba que os afazeres do dia a dia, as responsabilidades diversas com trabalho, casa, esposa(o), parentes, viagens, amizades e outras coisas podem nos afastar dos nossos filhos. Muitas vezes, deixamos de os perceber. Os afazeres fazem com que não observemos nossos filhos, fazem com que deixemos as coisas importantes deles como não importantes para nós, pais, e isso pode provocar a perda de atenção, tão dolorosa, como a falta de afeto, carinho e amor. Hoje é comum ver pais ausentes, mesmo estando ao lado dos filhos. Isso sempre ocorreu, mas não de forma tão duradoura e intensa como vem acontecendo nos dias atuais, em que os filhos vivem no mesmo lar, às vezes no mesmo espaço físico, sem sequer serem percebidos pelos pais. E você, já pensou em quais momentos seus filhos permanecem esquecidos dentro da sua convivência?

			A retomada da atenção – Aqui percebemos a importância de voltar os olhos aos nossos filhos, tanto que, somente por meio desse gesto simbólico, é que José e Maria, pais, percebem a ausência de Jesus, filho. E se continuassem pensando nos afazeres? Assim muitos pais vivem hoje, dia a dia, pensando somente nos afazeres. Os pais de Jesus, ao perceberem que esqueceram o filho, tomaram uma postura fundamental no Processo de Educação de Filhos, deixaram os afazeres e focaram ambos a atenção no filho. Sem lamentações, culpas e/ou reclamações, simplesmente voltaram a Jerusalém à procura do filho Jesus. Importante perceber que muitos filhos vivem hoje um vazio deixado pelos pais. Ao perceber isso, basta voltar a atenção ao filho, ofertando um pouco de presença. Só a presença não é suficiente, mas é o início. E você, já pensou que pode ofertar atenção focada aos seus filhos?	

			A perseverança – José e Maria, os pais, após retomarem a atenção ao filho, foram procurá-lo e só o encontraram três dias depois. Perceba que não desistiram do objetivo, mesmo perante as dificuldades. Isso é foco, amor e dedicação. Isso demonstra como precisamos resgatar a perseverança no Processo de Educação de Filhos, nos mostra que não será fácil, mas que continuar, sem esmorecer, é sempre o melhor caminho. Atualmente, muitos pais até tentam se aproximar dos filhos, no entanto, desistem na primeira dificuldade. Isso quando não se distraem novamente com os afazeres do dia a dia ou com as chamadas coisas tecnológicas. E você, já pensou como está sua perseverança para permanecer próximo ao seu filho?

			A valorização do filho – José e Maria, os pais, avistaram Jesus, o filho, sentado no meio dos doutores, escutando e fazendo perguntas. Perceba que todos os que ouviam o menino estavam maravilhados com a inteligência de suas respostas. Isso nos mostra a importância de reconhecermos e valorizarmos as coisas boas dos filhos. Às vezes como pais, passamos muito tempo corrigindo e criticando nossos filhos, sem ao menos ressaltar uma qualidade. Os filhos detêm muitas qualidades, dons e talentos. Precisamos aprender a valorizar as coisas boas e não ressaltar somente as coisas ruins. Às vezes, os filhos encontram fora de casa o que poderiam encontrar dentro dela: elogios e reconhecimento. Isso é triste quando acontece. E você, já pensou como pode valorizar os dons, talentos e qualidades dos seus filhos?

			A paciência em 1º lugar – José e Maria, os pais de Jesus, ao vê-lo, demonstraram paciência e serenidade. José nem se pronunciou e Maria o fez com muita prudência, perguntando: “Meu filho, por que você fez isso conosco?”. Num momento de tamanha preocupação e angústia, só faz essa pergunta quem realmente tem a paciência como foco principal do relacionamento pais e filhos. José e Maria não julgaram e não condenaram seu filho, mesmo num momento de tamanha tensão. Souberam ter paciência e, de forma serena, indagaram a Jesus, mesmo ambos tendo a convicção de que Jesus agiu “errado” ao ter ficado em Jerusalém. Tanto que, mesmo com a resposta de Jesus, percebemos que Lucas narra que os pais não compreenderam o que Jesus acabava de dizer. Isso demonstra que a paciência é importante para aproximar pais e filhos e que deve sempre estar em primeiro plano nesse relacionamento. Perceba ainda que os pais não discursaram, não fizeram palestra, com lição de moral, com as próprias razões, também não puniram com castigos, agressões verbais e físicas, como também não ameaçaram. Simplesmente colocaram a paciência em primeiro lugar. E você, já pensou como e quando pode ser mais paciente com seus filhos?

			O amor como centro – José e Maria, os pais de Jesus, ao vê-lo, ficaram emocionados, irradiaram amor. Num momento de tamanha tensão, não cultivaram raiva ou ódio, mas sim o amor. Tanto que ficaram emocionados; no coração de ambos, o amor era preponderante. O amor cura, restabelece, perdoa, provoca união e, principalmente, educa. A resposta de Jesus não veio com as palavras “desculpa, estou errado”, “não vou fazer mais isso” ou “me perdoa”, como boa parte dos pais esperam ouvir. A resposta veio em tom de indignação “por que me procuravam? Não sabiam que eu devo estar na casa do meu Pai?”. E mesmo sem compreensão das palavras, o amor dos pais preponderou sobre a raiva, o ódio ou o sentimento de punição; afinal, o filho estava perdido e foi encontrado. A melhor parte não foi esquecida. E você, já pensou como e quando pode verdadeiramente expressar amor aos seus filhos?

			O filho na igreja – Jesus, como filho de José e Maria, ao ser questionado por seus pais, respondeu em tom de indignação: “por que me procuravam? Não sabiam que eu devo estar na casa do meu Pai?”. Jesus respondeu como filho de Deus, mas também como filho de pais humanos, deixando-nos um exemplo de vida, um modelo a ser seguido. Perceba que nessa resposta de Jesus fica claro que as crianças precisam frequentar e participar da Casa de Deus. As crianças, confiadas por Deus a nós, são primeiramente filhos de Deus e nós, como pais, devemos levá-las ao templo, na casa do Pai, para aproximá-las da verdade, do caminho e da vida, para que conheçam a Fé e o Temor a Deus. Os filhos precisam estar na igreja. E você, já pensou como pode aproximar ainda mais seus filhos de Deus?

			A autoridade dos pais – Mesmo Jesus sendo filho de Deus, detentor de grande sabedoria, conhecimento e poder, José e Maria, como pai e mãe, exerceram, juntos, a autoridade sobre o filho. Demonstrando que as rédeas da liderança dentro do Processo de Educação de Filhos devem ser sempre dos pais para os filhos, e não o inverso. Atualmente, é comum avistar filhos com autoridade sobre pais, comandando, exigindo, ordenando, impondo e conduzindo pais para diversos caminhos. Isso não é o correto. O filho de José e Maria, mesmo sendo Jesus, acatou a autoridade dos pais, deixando um modelo pronto. Isso ficou visível e claro na narrativa de Lucas, visto que, mesmo depois de o filho manifestar que deveria estar na casa de Deus, José e Maria, como pais, utilizando de autoridade, levaram Jesus, o filho, para a cidade de Nazaré. Simples, a autoridade é dos pais. E você, já pensou com quem está a autoridade em sua casa? Com seu filho ou com você como pai ou mãe?

			A obediência do filho – Jesus, o filho, ao receber uma determinação de José e Maria, os pais, deixou o templo em Jerusalém e seguiu seus pais, em estado de obediência. Tanto que narra o texto de Lucas: “e permaneceu obediente a eles”, referindo-se a José e Maria. Jesus foi sensato assim como ensina a passagem em Provérbios, Capítulo 13, Versículo 1, que diz: “Filho sensato aceita a correção do pai; filho insolente não escuta a repreensão”. Jesus aceitou as ordens dos pais e permaneceu obediente. Um grande modelo de filho obediente. Os pais precisam ensinar os filhos a serem obedientes. Esse ensinamento precisa acontecer desde as primeiras idades e, para ajudá-los, neste livro quero dar algumas dicas de como conseguir, de forma lúdica, ensinar os filhos sobre obediência. Nesse momento, quero convidá-lo para uma reflexão. E você, já pensou se seu filho vem sendo obediente aos seus comandos e à sua autoridade? 

			O aprendizado das partes – Por meio deste texto narrado por Lucas, percebemos que o Processo de Educação de Filhos gera aprendizado para ambas as partes, a todo o momento. Pais aprendem com os filhos e filhos aprendem com os pais. Perceba que Lucas narra: “E sua mãe conservava no coração todas essas coisas”. E ainda: “E Jesus crescia em sabedoria...”. Fica evidente o aprendizado das partes. Isso é muito real na vida prática, em que é fácil notar que, quando a educação de filhos é uma prática habitual dos pais, o aprendizado é diário, os filhos crescem em sabedoria e os pais crescem em novas descobertas e experiências, muitas vezes reaprendendo o verdadeiro sentido do amor que tudo perdoa. E você, já pensou qual foi a última coisa que aprendeu com seu filho?

			O respeito como consequência – A consequência da educação de filhos realizada aos moldes antigos, conforme demonstrado no trecho narrado por Lucas, é o respeito que ambas as partes, pais e filhos, constroem juntos, no dia a dia. Perceba que, mesmo sem estar escrito no texto, depois de toda didática narrada no trecho, ambas as partes ganharam em respeito, os pais respeitaram o filho e o filho respeitou os pais. Não houve agressão, menosprezo, castigo ou “ganhador”. Também não houve gritaria, confronto ou cobranças. Aliás, o filho também poderia ter cobrado seus pais pelo esquecimento. Já pensou quantos filhos poderiam cobrar seus pais hoje por estarem esquecidos, mesmo próximos? É sabido que onde há um ganhador existe também um perdedor. José e Maria agiram como pais educando seu filho, com paciência, amor e autoridade. Simples assim. E você, já pensou como anda o respeito por seu filho e do seu filho por você?

			A confiança de Deus em nós – Todo pai e mãe precisam refletir sobre a questão da confiança de Deus em nós, pais. Eu acredito que os filhos, antes de serem dos pais, são, na verdade, de Deus, confiados aos pais para serem educados e ensinados, principalmente quanto a ter Fé em Deus e Temor a Deus. Eu acredito que a primeira coisa que precisamos aprender como pais é que os filhos que educamos não são “nossos”, no sentido de posse, por essa razão, precisamos mostrar caminhos e respeitar o livre-arbítrio. Tendo a certeza de que um dia os filhos precisarão caminhar sozinhos, desde pequenos, precisamos prepará-los para esse momento. Os pais superprotetores ou supercontroladores podem não cumprir com a verdadeira função de ser pai e mãe. Fique atento! No texto de Lucas, percebemos que José e Maria não foram pais superprotetores ou supercontroladores, mas pais que trabalharam a liberdade, deixando o filho crescer como filho de Deus, cumprindo com o verdadeiro papel de pais, sem jamais perderem a autoridade. Isso traz inúmeros benefícios aos filhos, tanto que Lucas narra ao final do trecho: “E Jesus crescia em sabedoria, em estatura e graça, diante de Deus e dos homens”. Pelo Processo de Educação de Filhos, ofertado por José e Maria, Jesus crescia em sabedoria e isso agradava a Deus, deixando o exemplo, o modelo, a todos nós, pais. E você, já pensou que os filhos não são “seus” no sentido de posse, mas que Deus os confia a você?

			Em resumo, por ações simples e didáticas, José e Maria, no relato de Lucas, conseguiram trabalhar corretamente o Processo de Educação de Filhos, agradando a Deus e aos homens. E perceba que o comportamento virtuoso de José e Maria, dentro do Processo de Educação de Filhos, auxiliou na boa harmonia conjugal, fazendo-os viver um Santo Matrimônio, pelo respeito, pela confiança e pelo amor entre ambas as partes. O relacionamento conjugal poderia ter ficado arranhado com a situação vivida no trecho da vida com Jesus, no entanto, ficou ainda mais fortalecido quando viveram a virtude de buscar solução, sem reclamar um do outro e perseverar no caminho, sem apontar culpados pela situação de esquecer o filho.

			Perceba que, muitas vezes, os pais modernos fazem tudo ao contrário, inclusive alguns ficam estagnados, reclamando e encontrando culpados, enquanto a situação continua sem solução. José e Maria optaram por buscar a solução e perseverar no caminho. Uma didática perfeita no Processo de Educação de Filhos. Isso ajudou a fortalecer a relação de esposo e esposa e de pais e filhos. José e Maria, os pais, saíram fortalecidos e respeitados.

			Os 7 vícios de pais modernos e as 7 virtudes de pais tradicionais

			O texto narrado por Lucas nos mostrou um conjunto de comportamentos didáticos de José e Maria, os pais, e isso me permitiu comparar alguns comportamentos de pais modernos, extraindo sete vícios deles e sete virtudes de pais tradicionais.

			Vício “reclamar de alguém” X virtude “buscar solução”: em vez de reclamar um do outro, lamentando-se do ocorrido, trazendo o peso dos afazeres diários como desculpas momentâneas, muitas vezes com palavras ofensivas, simplesmente iniciar, juntos, o processo pela busca de solução, como vamos refletir mais no capítulo “A retomada de atenção”.

			Vício “achar culpado” X virtude “perseverar no caminho”: em vez de um apontar o dedo ao outro, dizendo que esqueceu o filho, que estava fazendo isso e aquilo, que devia ter conferido a presença do filho, que é culpado, simplesmente iniciar, juntos, o processo de perseverança no caminho da solução traçada, como vamos refletir mais no capítulo “A perseverança”.

			Vício “apontar falhas” X virtude “valorizar os acertos”: vamos refletir mais sobre a importância de valorizar as qualidades, os dons e os talentos dos filhos no capítulo “A valorização do filho”.

			Vício “julgar” X virtude “ser prudente”: vamos refletir mais sobre a importância de sermos pais prudentes, buscando conhecimento de causa, no capítulo “A paciência em primeiro lugar”.

			Vício “condenar” X virtude “dar o perdão”: vamos refletir mais sobre a importância didática da prática do perdão no Processo de Educação de Filhos no capítulo “O amor como centro”. 

			Vício “falar demais” X virtude “caminhar em frente”: vamos refletir mais sobre a importância das atitudes como modelo e exemplo aos filhos nos capítulos “O filho na igreja”, “A autoridade dos pais” e “A obediência dos filhos”.

			Vício “ensinar sempre” X virtude “aprender sempre”: vamos refletir mais sobre o quanto a educação de filhos proporciona aprendizado a ambas as partes no capítulo “O aprendizado das partes”. 

			A didática vivida intensamente sobre o Processo de Educação de Filhos, no texto narrado por Lucas, além de aprendizado para José e Maria, os pais, e Jesus, o filho, ainda apresentou como consequência o respeito de ambas as partes, permitindo o verdadeiro cumprimento da missão dos pais para com Deus. Tudo isso vamos também refletir nos capítulos “O respeito como consequência” e a “Confiança de Deus em nós”. 

			Estou muito feliz em podermos refletir sobre todos os temas acima mencionados. Então vamos começar. Chegou o momento de aprofundar nossos conhecimentos. Desejo uma boa leitura e uma excelente reflexão. Vamos lá!

			A perda da atenção

			01

			As ofertas do mundo

			As famílias estão cada vez menores e as casas estão cada vez maiores. Isso é consequência da chamada modernidade, tão almejada pelos pais em tempos atuais. No entanto, isso é preocupante, pois a busca desenfreada pelo ter, poder e prazer provoca a perda do estar, ser e viver. 

			Temos inúmeros pais que vivem, sem perceber, em busca das ofertas que o mundo coloca como ideal, fazendo parte do novo modelo de vida, da modernidade, dos tempos atuais, com as chamadas “necessidades” que sempre são ligadas pelo marketing da “felicidade” em ter, poder e prazer. O mundo capitalista mostra-nos que, para sermos felizes, precisamos fazer o que nos é pedido, como comprar o último modelo de micro-ondas, pois só esse deixa a pizza crocante, ou passear com o veículo de determinada marca, pois só esse veículo faz você ser poderoso, ou degustar o lanche de determinada marca, pois só esse lanche é que oferecerá o verdadeiro prazer para sua família. São felicidades momentâneas e passageiras que, muitas vezes, provocam perda de atenção. Eu conheço famílias e pessoas que buscam trocar de carro todo ano, mesmo já tendo um carro novo e moderno, que compram mais um par de sapatos, mesmo já tendo cerca de 40 pares, que compram uma jaqueta de couro na promoção, mesmo morando numa região muito quente, que lutam para comprar o lançamento de sofá, para colocar numa sala que ninguém utiliza, de tantos cômodos que a residência ganhou nos últimos anos, que sofrem, mas compram o último modelo de celular de determinada marca para cada vez mais ficar nas redes sociais, vendo e postando tanta coisa inútil, contribuindo para aumentar os afazeres diários, provocando cada vez mais a perda da atenção.

			É comum encontrar uma família com um filho morando numa casa com três suítes, quatro banheiros e duas salas. É comum encontrar uma família com um filho e quatro carros na garagem. Precisamos ficar atentos a nossa função de pais e não nos escravizarmos pelo ter, poder e prazer. Precisamos ficar focados e preocupados com as pessoas com as quais convivemos e que amamos tanto. E não as deixar esquecidas, sem percebê-las.

			Os filhos isolados

			As atividades e tarefas do dia a dia, aquilo que chamo de afazeres, podem nos distanciar dos filhos, pois criamos tantas preocupações com metas profissionais, com serviços domésticos, com atividades diárias como academia, aula de inglês, roda de amigos, cuidar da beleza, acompanhar as redes sociais, participar de festas, assistir aos programas televisionados e outras coisas, que vamos nos escravizando em prol da modernidade, nos afogando de compromissos a ponto de não termos tempo para perceber os filhos, aproximar e conversar, se divertir com as brincadeiras deles, sorrir ao se esconder, jogar futebol juntos, montar a casinha da boneca ou até mesmo simples gestos de sentar numa mesa para uma refeição, sem tecnologia por perto, perguntando como foi na escola, quais os sonhos de cada um, as chateações. Não temos tempo para sermos amigos dos filhos. 

			Tudo que é importante ao filho deveria ser importante aos pais e, geralmente, não o é, pois falta tempo para as coisas importantes: o próprio filho. Isso é facilmente percebido quando uma criança quer arrumar um brinquedo e busca ajuda dos pais, ou quando quer trocar de canal na TV chamando a mãe, ou quando, num churrasco com amigos, pergunta: “pai, por que a cor do céu é azul?”. É nessas horas que percebemos que aquilo que realmente é importante para os filhos nem sempre é importante para os pais. Os afazeres e as inúmeras atividades que consomem nosso dia diminuem nossa relação com filhos. E veja que os pais ainda dizem amar seus filhos e que os filhos são a coisa mais importante na vida deles. Imagine se fosse diferente. Não estou exagerando, só provocando uma reflexão dos pais, relatando um pouco das inúmeras frases e perguntas que escuto de filhos quando estou conversando sobre a relação pais e filhos, nas orientações espirituais que realizo dentro da igreja. A pergunta de um filho: “se sou importante ao meu pai, por que ele não tem tempo pra mim?”, já escutei inúmeras vezes. Os filhos nas primeiras idades querem se aproximar dos pais, que muitas vezes não têm tempo.   

			Atualmente é comum encontrar filhos isolados dentro de uma casa, mesmo com a casa cheia de pessoas. Isso é muito triste, pois geralmente buscam fora o que não conseguem dentro. E aqui mora o perigo. Aprenderão com outras pessoas, com outros modelos, coisas que deveriam ser ensinadas pelos pais. E por falar em modelo, diz o dito popular: “filho de peixe, peixinho é”. Isso demonstra a importância dos exemplos, dentro da casa, pelos próprios pais. 

			A falta de exemplo dentro da casa também provoca a cegueira do filho. Um ambiente onde os filhos convivem com o amor dos pais e com o testemunho da vivência dos valores e ensinamentos religiosos é mais propício para educar os filhos do que um ambiente desarmônico, sem vivência de bons valores, pois as palavras dão direção, mas é o exemplo que abre o caminho. E toda vez que a educação dos filhos não acontece dentro do lar, se dará por outras pessoas, por outros exemplos, fugindo das mãos dos pais o Processo de Educação de Filhos.

			A melhor idade

			As primeiras idades são fundamentais no Processo de Educação de Filhos e muitos pais adiam a educação dos filhos nos primeiros anos de vida, dizendo: “quando crescer, eu ensino” ou “é cedo para aprender isso”. Entendo ser muito perigoso procrastinar. A experiência que tenho, como pai de três filhos e coach em liderança de filhos, me mostrou que a educação de filhos precisa ser iniciada logo nos primeiros anos de vida da criança, sendo necessário ser mais intensa e próxima até os seis, sete e oito anos, dependendo de cada criança, em que toda base disciplinar e muitos valores já estarão incorporados, abrindo a possibilidade de outros aprendizados ainda dentro do Processo de Educação de Filhos. 

			Comigo, isso tem gerado bons resultados, principalmente porque trabalho diversas coisas ao mesmo tempo como autoridade, disciplina, regras, hierarquia, obediência, todas sempre ofertando liberdade e escolhas de caminho. Assim, até os seis, sete e oito anos, pela ausência de grandes conhecimentos e experiências e pela facilidade de aceitar as opiniões dos pais, acabam assimilando com mais naturalidade, sem afetar a idolatria aos pais e a amizade necessária. Eu entendo ser a melhor idade para trabalhar no Processo de Educação de Filhos. Após nove e dez anos, costumo dizer que é fase da colheita, na qual ainda precisamos continuar a todo momento adubando e regando a árvore. A árvore sempre precisará de atenção para talvez gerar bons frutos. Usei a palavra “talvez” para deixar claro que os frutos não dependem dos pais, mas sempre dependerão das árvores, dos filhos.

			Pela natureza, podemos perceber que, no início do crescimento da árvore, é tudo mais fácil para modelá-la. Ainda quando a árvore é pequena, com seu tronco fino e frágil, podemos direcioná-la com facilidade, amarrando-a numa estrutura firme. Assim, ela crescerá na direção correta; com o passar do tempo, mesmo sem a estrutura firme, ela estará forte para suportar as investidas contrárias. Diferentemente se deixarmos a pequena árvore crescer à vontade e, depois de adulta, tentar endireitá-la. Será mais difícil. Quase impossível ter êxito.

			Assim, entendo que iniciar a educação dos filhos com as crianças é uma boa medida, pois facilitará para que cresçam na direção correta, sendo mais fácil o entendimento e a aceitação, melhor preparando-as para o futuro, já que não terão os pais eternamente. E muitos pais nessa fase permanecem sem a devida atenção. 

			Vale frisar que nessa idade, até os seis, sete e oito anos, há possibilidade de danos no Processo de Educação de Filhos, que podem acontecer principalmente quando falta conhecimento dos pais, que cometem excesso de disciplina e autoridade exagerada. Por esse motivo, é vital a busca de informações corretas, daquilo que é saudável perante as idades e o que não é recomendado. Alguns pais erram na dosagem do remédio. Fique atento! Isso não pode acontecer com seu filho. Os traumas existem e devem ser evitados.

			Nos primeiros anos de vida, a criança depende dos pais para as necessidades básicas e também para a sociabilização. Nesse tempo, a criança vai conhecer o amor pelo afeto e carinho dos pais. Para educar os filhos, é necessário dedicação, empenho, foco e conhecimento. Por isso, os pais devem abolir o processo de reclamações, buscando implantar atitudes para encontrar soluções, como fez José e Maria, pais, no texto escrito por Lucas, que transcrevi no início deste livro. A reclamação transfere o peso aos ombros do filho; mesmo ainda criança, e ele poderá sentir falta de amor e culpa. Cuidado, isso não será bom para ele. 

			A retomada da atenção

			02

			Sabendo de tudo isso, precisamos ficar sempre atentos aos nossos filhos. E é na retomada de atenção que criamos o famoso Plano de Ação. 

			Assim como José e Maria, no texto narrado por Lucas no capítulo anterior, traçaram o plano de ação, voltando para Jerusalém para encontrar o filho, chegou o momento de você traçar o seu planejamento e existem algumas ações que podem ajudá-lo nesse processo de retomada de atenção aos filhos, como buscar novos conhecimentos, implantar regras padrões de disciplina, iniciar as tomadas de decisões em conjunto, melhorar a colaboração mútua no lar, aumentar o diálogo com os filhos, elevar o nível de paciência nas situações diversas e estar numa religião em busca sempre de Fé em Deus e de Temor a Deus. Vamos falar um pouco sobre cada uma das dicas a partir de agora.

			Buscar novos conhecimentos

			Buscar novos conhecimentos sobre educação de filhos deve ser um exercício reiterado, ou seja, um ato contínuo e frequente, pois cada filho é de um jeito e cada caso tem a própria história, portanto, não existe receita pronta do bolo para o Processo de Educação de Filhos. Por esse motivo, estar sempre se atualizando, mantendo os estudos sobre o tema, com o desejo de progredir no assunto é importante. Pais que educam seus filhos somente com aquilo que aprenderam, muitas vezes repetem os mesmos erros do passado. É preciso evoluir nesse tema tão relevante. E buscar novos conhecimentos nos ajuda na retomada da atenção aos filhos.

			Implantar regras padrões de disciplina

			As regras padrões equiparam as diferenças de idades e colocam todos os filhos no mesmo patamar. Se é regra padrão abaixar a tampa do vaso após utilizá-lo, independentemente da idade, todos têm que obedecer. Implantar regras padrões de disciplina é uma forma importante de estar sempre prestando atenção nos filhos como, por exemplo: estabelecer horário para as atividades rotineiras como brincar e estudar, ou estabelecer uma regra para todos almoçarem ou jantarem juntos sem aparelhos tecnológicos, ou estabelecer uma regra de convivência na qual em determinado dia e horário todos devem permanecer, juntos, em família. São apenas exemplos do quanto é importante criar as regras padrões; além de disciplinar os filhos, também disciplina os pais a sempre estarem conferindo e, assim, retomarem a atenção aos filhos.

			Tomada de decisões em conjunto

			Os pais devem tomar decisões em conjunto. Isso é fundamental para existir uma única linha de conduta no que tange à educação de filhos. Os filhos precisam aprender que a palavra do pai tem o mesmo peso da palavra da mãe e vice-versa. Por esse motivo, sempre que possível, as tomadas de decisões em conjunto facilitam no Processo de Educação de Filhos e fortalecem a harmonia conjugal. Ainda auxiliam diretamente na retomada da atenção, pois a cada situação existente precisam encontrar um tempo para conversar a respeito e tomar a devida decisão, focando, assim, atenção ao filho.
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